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ESTE TRABALHO ABRANGE A BIOGRAFIA DO ARQUITETO RENASCENTISTA FRANCÊS PIERRE LESCOT E DEFINE UMA DE SUAS PRINCIPAIS OBRAS CONHECIDA HOJE COMO O GRANDE LOUVRE EM PARIS. A OBRA RENASCENTISTA É ANALISADA SEGUNDO A TEORIA DE J. TEIXEIRA COELHO NETTO (A CONSTRUÇÃO DO SENTIDO NA ARQUITETURA) MAIS ESPECIFICADAMENTE EM RELAÇÃO AOS SETE EIXO ORGANIZADORES DO ESPAÇO.
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INTRODUÇÃO:




No começo dos tempos modernos, procurou renovar não só as artes plásticas e as letras, mas também a organização política e econômica da sociedade, seguindo os exemplos e modelos da antigüidade greco-romana. Tradicionalmente, a historiografia define os sécs. XV e XVI como época da Renascença. Mas desde que Thode chamou a atenção para os elementos antiquizantes de Dante e seus contemporâneos do séc. XIV, tornou-se nescessária uma modificação do esquema cronológico. Na verdade, a recordação dos valores da antiguidade nunca se perdeu totalmente no ocidente europeu. Houve, antes da Renascença do séc XV, várias outras Renascenças: a carolíngia, do começo do séc. IX; a otoniana, do séc. X; a das universidades da França e Itália, no séc. XIII; enfim, no séc. XIV, Petrarca é, apesar dos elementos medievais em sua personalidade e obra, o primeiro grande representante da Renascença propriamente dita. Por outro lado, os historiadores das artes plásticas excluem hoje a arte da segunda metade do séc. XVI da arte renascentista, definindo-a como maneirismo. Também é preciso considerar a distribuição muito desigual do movimento nos diferentes países europeus. A Itália do séc. XV já é plenamente renascentista; na Inglaterra, França e Alemanha, a renascença só se afirma no séc. XVI. Existem dúvidas se a Espanha conheceu jamais uma verdadeira Renascença, a não ser no movimento religioso da universidade de Alcalá de Henares e nas artes importadas da Itália. Mas é certo que o movimento só atingiu esporadicamente as nações da Europa oriental e nunca penetrou na Rússia. Enfim, a historiografia moderna tende a abandonar o conceito de que a Renascença é mera revivificação dos modelos antigos; na verdade, as artes, as letras e a ciência européias passaram pôr uma renovação profunda e original, servindo o apelo à antigüidade de arma para extinguir a sobrevivência do estilo e da mentalidade da Idade Média.

DESENVOLVIMENTO:




Lescot (Pierre), arquiteto francês (Paris 1515 - 1778). Senhor de Clagny, cônego de Notre-Dame, conselheiro no parlamento, foi autor do púlpito de Saint-Germain-l’Auxerrois, em Paris (1544, hoje no Louvre), obra que marcou o início de estreita colaboração com Jean Goujon, a qual continuou no palácio Carnavalet (1545), e, desde 1546, no novo Louvre de Francisco I, A fachada construída por Lescot é expressão típica da arquitetura da segunda fase do Renascimento francês. Com Jean Goujon, construiu em 1550 em Paris a fontaine des Nymphes (fonte das Ninfas), dita desde então des Innocents. Atribui-se-lhe o andar térreo da pequena galeria do Louvre.




O Palácio do Louvre, antiga residência real em Paris. A origem da palavra “Louvre” procede sem dúvida de “lupara”, canil para a caça ao lobo. Pôr volta de 1190, Filipe Augusto mandou construir fora dos muros um palácio feudal e uma muralha, dos quais subsistem as fundações pôr debaixo da sala das Cariátides (hoje atual pátio quadrado). No séc. XIV, Carlos V mandou rodear Paris pôr uma segunda muralha, e aumentar e embelezar a antiga fortificação pôr Raymond du Temple. O rei residia do Louvre e colecionava obras de arte e manuscritos (acervo da biblioteca nacional). Em 1527, Francisco I decidiu voltar ao Louvre, abandonado do séc. XV. Demoliu o torreão de Filipe Augusto e aterrou os fossos. Encarregou Pierre Lescot (1546), também contratado pôr Henrique II (1549), de construir um novo palácio. Assim se iniciou o antigo Louvre, no lado sudoeste da cour carrée. Catarina de Médicis mandou construir a petite galerie (galeria pequena), provavelmente pôr Pierre Chambiges. Depois a construção foi novamente abandonada, No reinado de Henrique IV, a petite galerie foi concluída. O rei mandou construir, pôr Métezeau e Du Cerceau, a Galerie du bord-de-I’eau (galeria à beira d’água - grande galeria atualmente), destinada a ligar o Louvre às Tuileries. Luís XIII encarregou Lemercier de continuar a edificação das construções da cour carrée, lado noroeste. Luís XIV encarregou Le Vau de fechar esse pátio e de restaurar e aumentar a antiga petite galerie (incendiada em 1661), convertida em “galerie d’Apollon” em honra de Luís XIV, o Rei Sol. Charles Le Brun e sua equipe começaram a decoração. Claude Perrault construiu a colunata (a partir de 1668). Mas, em 1678, Luis XIV, optando por Versalhes, destinou o Louvre às academias reais; a colunata permaceu inacabada. No séc. XIII, Luís XV mandou restaurá-la pôr Gabriel e concluir as partes superiores da cour carrée. Depois surgiram dificuldades financeiras e o Louvre foi invadido por ateliês de artistas. No séc. XIX Napoleão I encarregou Percier e Fontaine de juntar ao Louvre o palácio das Tuleries (uma parte da ala norte na rua Rivoli). A colunata foi modificada e a cour carrée, concluída. Na época de Napoleão III, Visconti e Lefuel terminaram a construção da ala norte e construíram alas interiores que cercam a praça do Carrousel. Em 1857, as obras foram concluídas, mais de três séculos depois do início dos trabalhos pôr Lescot. Depois do incêndio de 1871, na época da Comuna, que destruiu as Tuileries, Lefuel restaurou a obra de Percier e Fontaine, e reconstruiu os pavilhões de Flore e de Marsan. Obras de desobstrução foram empreendidas na base da colunata em 1964.




Fazendo uma análise segundo aos sete eixos organizadores do sentido de espaço, segundo J. Teixeira Coelho Netto temos que em relação ao:




1º EIXO: Espaço Interior X Espaço Exterior




Quando se pensa em arquitetura, pensa-se nas três dimensões. O que distingue a arquitetura das outras artes é exatamente a manipulação das três dimensões reais. Essas três dimensões, são a própria matéria da arquitetura, sua substância.




A geometria ou representação geométrica é essencial a todo pensamento arquitetônico. O ponto de partida será determinado pela manipulação de dados fornecidos pela antropologia, o que constitui o primeiro eixo de posições do espaço arquitetural: interior X exterior. O confronto entre ambos e a passagem de uma para outro, constitui realmente a noção e a operação de manipulação do espaço mais importante no plano material (proteção contra tempo), quanto no plano psicológico e social (tabus e normas).




Em relação a esse eixo, a arquitetura tem a tendência de considerar o espaço interior com o domínio da arquitetura e o espaço exterior como pertencendo ao urbanismo.




Atribui-se a arquitetura a preocupação de lidar com o interior, sendo esse interior visto como dois aspectos de um mesmo elemento (interior e exterior de uma casa). O interior é real substância na arquitetura, é a sua essência. Podemos considerar a arquitetura como manipulação do espaço interior.




Temos no Louvre espaços internos fechados, bem como espaços externos (pátios) também fechados, assim como espaços internos e externos abertos. A desobstrução do pátio maior foi em função de dar um novo acesso ao Louvre. A intenção do arquiteto que criou o Louvre foi de fazer uma fortaleza, pôr isso dos pátios fechados rodeados de pontos de vigia, mas esse eixo foi modificado no transcorrer da história, já que a função do prédio não era mais essa e sim de transpor pessoas de um meio para o outro ou seja, do espaço externo para o interno e vice versa.




2º EIXO: Espaço Privado X Espaço Comum




Esse eixo diz respeito aos diferentes usos de um certo espaço, e aos diferentes sentidos atribuídos a esses espaços conforme determinada cultura e época. Portanto, cabe ao arquiteto e ao urbanista, a pesquisa precisa dos sentidos do espaço reconhecidos em seu país e em sua cultura antes de propor qualquer sugestão arquitetônica ou urbanística. Pois há profundas diferenças culturais e se as mesmas não forem levadas em consideração no momento de optar pôr um modelo, poderão provocar modificações em sua própria sociedade, inclusive mudanças de comportamento e sérias perturbações psicológicas em seus usuários.




Isto impõe, que o arquiteto determine as significações que cada terminal do eixo (espaço privado e espaço comum) assume nos membros de uma determinada cultura, e saber a direção de qual deles tende a prática social nesse grupo.




O uso de espaço privado é conseqüência de uma situação sócio econômica privilegiada. A preferência pelo espaço privado ou eixo comum é em decorrência não só do tipo de cultura, mas principalmente de fatores sociais e econômicos. A função do arquiteto não é operar a partir de determinadas noções espaciais que se propõem como dados primeiros de uma cultura, é necessário a partir desses dados propor organizações espaciais que funcionam como informadoras e portadoras dos usuários na direção de um a mudança de comportamento das relações inter-humanas, além de propor novas concepções de utilização desse espaço com base na combinação dialética entre privado e comum.




O louvre perde com a modificação de sua função o seu espaço interno privado e ganha novas dimensões e funções para o espaço, sendo utilizado agora como um espaço comum. De um palácio que servia para a proteção e abrigo agora torna-se um museu aberto a público. Não só os seus espaços externos (pátios) como seus espaços internos (salas) agora são tomadas pelos visitantes, em um ponto de vista geral, não considerando aqueles espaços privativos a administração geral do prédio e outros.




3º EIXO: Espaço Construído X Espaço Não Construído




Um dos espaços definidores da arquitetura é a ocupação dos espaços. A arquitetura é a ordenação, disposição do espaço, que pode ou não implicar uma ocupação.




O conceito ocupação está ligado ao conceito de privado, de propriedade particular, apropriação exclusiva. Portanto, construído é um conceito que supera o ocupado. Os espaços construídos, são vistos como espaços livres, um lugar de libertação do homem, um espaço de festa. Sob outro ponto de vista, o espaço construído é considerado como um espaço de proteção, abrigo e aconchego (prisão como proteção) onde é possível sentir-se bem.




Quando um espaço construído é envolvido pôr um espaço não construído, não há prisão, o corpo e a imaginação do homem se expandem. A arquitetura é elaborada a partir do interior, que se volta para o exterior, visando proporcionar não só um espaço privado construído, como também um espaço comum construído. A arquitetura de hoje não se preocupa com o equilíbrio entre interior e exterior, principalmente no que diz respeito ao eixo construído e não construído e ao espaço comum o que constatamos hoje é um acentuado número de espaços comum construídos (estádios, clubes, shopping,...). A praça como espaço comum não construído no sentido de lugar aberto para encontros, é quase inexistente. Elas estão desaparecendo devido a tendência acentuada para o confinamento, para o construído.




No Louvre o espaço construído é envolvido pôr um grande espaço não construído que proporcionam ao admirador uma sensação de liberdade. O pátio central pode ser considerado como espaço construído quando imaginarmos que esse espaço faz parte daquele conjunto, e sem ele não temos o Louvre.




4º EIXO: Espaço Natural X Espaço Artificial




O espaço natural e o espaço artificial são muito importantes para o projeto arquitetural. O espaço natural, para os ocidentais, segundo o autor, é o espaço no seu estado primitivo. Quando o homem transforma essa natureza, o espaço deixa de ser natural. Na visão dos ocidentais, o espaço que nos encontramos é um espaço artificial. Para os orientais, qualquer amostra da natureza é a própria natureza, mesmo tocada pelo homem, por que seria impossível conviver com a natureza absoluta - intocável, em seu estado selvagem, em grande extensão.




Os orientais vêem os arranjos naturais feito pelo homem como sendo a própria natureza. Tendo essa visão, os ocidentais criaram as coisas "naturais" não reais, as plantas artificiais, que é a perfeita expressão do racionalismo e da praticidade.




A natureza deixa de ser natureza quando tocada pelo homem, muito pelo contrário, com a natureza podemos enriquecer ainda mais as nossas fachadas, dando um resultado muito melhor ao nosso projeto. O que seria do paisagismo sem a intervenção do homem ? O paisagismo é a obra da natureza junto com a obra do homem, é pegar o que a natureza nos oferece e transformá-la num espaço ainda melhor para o bem estar humano.




Um espaço não construído artificial é resultante de uma construção, geralmente com solo calçado, já o espaço não construído natural é ligeiramente misturado pôr pequeníssimas obras humanas. Este espaço é basicamente, os acessos, os caminhos, etc.




As fachadas do Louvre são obras quase que vivas o que permite dizer que é um espaço natural, mesmo não tendo ali alguma “floresta”. Um espaço se torna artificial quando o que olhamos não nos faz sentir vida, como um buque de rosas de plástico, mas no Louvre, mesmo distante desta comparação, nos faz sentir vida. No Louvre não temos o verde das fachadas de um projeto paisagístico mas podemos dizer que o Louvre pertence a todo espaço verde externo, inclusive ao rio, o que nos permite vê-lo não como uma intervenção a natureza, mas parte dela.




5º EIXO: Espaço Amplo X Espaço Restrito




O espaço amplo está associado com o espaço externo, com um espaço comum não protetor e hostil, enquanto que o espaço restrito relaciona-se com o espaço interior, fechado, como um espaço de intimidade, de proteção, de bem estar - tradução de aconchego e praticidade.




Sonha-se com a imensidão, mas pratica-se o restrito não pôr impossibilidades econômicas ou de materiais, e sim porque o homem recua no pequeno. A grandeza parece ser destinada a ser apenas contemplada e não vivida. O homem tem medo da amplidão pôr não poder dominá-la, não poder preenche-la, esta fora do seu alcance, numa dimensão e numa escala muito maior que a sua.




Não tornar um espaço inumano, pôr isso é preciso determinar e medir na prática as dimensões reais e físicas do espaço humano. Os japoneses utilizam o tatuem como um módulo de área, já Le Corbusier propôs módulo humano. A fixação de um módulo, seja qual for, e a construção desse módulo fixo será sempre insuficiente devido as diferentes manifestações de grupos sociais e também de diferentes manifestações de um mesmo indivíduo. A proposição das áreas e volumes de um espaço só pode atender aos desejos do homem se for feito ao redor de uma dialética contínua entre o espaço Amplo e o Restrito.




O pátio central do Louvre pode ser visto como um espaço amplo, mas isso vai depender do nosso ponto de vista. O espaço restrito de uma sala pode ser visto como amplo em relação a uma sala menor, bem como comparando outros espaços internos ou externos do Louvre. Em função da abertura do pátio maior para a criação de um novo acesso, temos um espaço amplo, em relação a todos os demais espaços do Louvre, tornando-se restrito se comparado o antes de sua abertura com as características finais do projeto, que uniu este espaço com um outro espaço externo do prédio tornando-o mais amplo ainda.




6º EIXO: Espaço Vertical X Espaço Horizontal




A arquitetura evolui ao redor da noção do horizontal e do vertical. A casa é imaginada como um ser vertical, pois possui porão e sótão e propõe uma oposição entre a racionalidade do teto e a irracionalidade do porão. As construções para o alto são edificadas, são pensadas e elaboradas, enquanto a parte inferior é simplesmente cavada. Os prédios, onde não há porão, não possuem raízes, é um simples buraco no meio de caixas superpostas. É uma existência exteriormente vertical e essencialmente horizontal.




O efeito da verticalidade e da horizontalidade sobre o homem precisa ser determinado. O arquiteto deve propor um espaço criativo combinatório de formas e planos no qual o usuário pode movimentar-se livremente, não apenas em direções marcadas e definitivas. O fundamental da arquitetura moderna é a temporalização do espaço. Atualmente os espaços não são divididos, são apenas vistos. Devemos criar espaços para serem vividos de maneira que possam ser experimentados, tocados, percorridos, modificados.




Temporalizar o espaço é propor um espaço que se modifica pela possibilidade de vivê-lo. A ação sobre o eixo vertical e horizontal é um dos instrumentos básicos contra o tédio e a opressão arquitetônica.




O Louvre é totalmente horizontal e notamos isso pôr sua grande extensão no comprimento e pouca altura, e também pela repetição uniforme de seus módulos a que deram origem.




7º EIXO: Espaço Geométrico X Espaço Não Geométrico




A geometria é um instrumento fundamental para tornar real o pensamento, e o intermediário entre o concreto e o abstrato.




O pensamento arquitetural utiliza a esquematização geométrica para tornar mais clara uma determinada realidade. Os arquitetos confundem o concreto com o abstrato, confundem o pensamento sobre o espaço com o próprio espaço e acabam pôr impor um espaço de representação ao invés de propor um espaço real.




As casas e as cidades de hoje sofrem de glometrice crônica aguda. O ângulo reto, as paralelas e perpendiculares, as formas regulares predominam em toda parte, são consideradas sinônimo de modernidade.




O geométrico se impõe a vida (o orgânico), o artificial ao natural, o condicionamento à liberdade. O fundamental da concepção ortogonal é que a movimentação desse espaço torna-se simples, direta e fácil, mas o traçado geométrico rígido sempre terá como objetivo reduzir a liberdade do indivíduo, assim as necessidades orgânicas do usuário são eliminadas.




O traçado tortuoso, informal, é um dos elementos fundamentais para a animação de um espaço, para a sua vitalização. Nele sempre há algo a conhecer. O espaço não geométrico é um dos motores de temporalização do espaço. O informal absoluto não é praticável em arquitetura, mas se estende pelo menos como oposição ao sempre reto.




O louvre, sem sombra de dúvida é totalmente geométrico, por sua forma uniforme, repetitiva e seu volume e espaço serem representativos.

CONCLUSÃO:




O Louvre é uma obra um tanto curiosa no que diz respeito a geometrização de seus pátios internos. Se, em cima de sua planta baixa, fizermos traços que conhecidem com as simetrias de suas fachadas principais (antigos acessos) cruzando estes pôr dentro de seus pátios, temos uma perfeita geometrização destes espaços em formas de guadrados perfeitos, repetindo os pequenos espaços (pátios) que circundam o Louvre. Sua altura não faz parte da seção áurea, mas combina em forma com o espaço, sendo que na divisão temos um retângulo de dois quadrados para cada intervalo no conjunto de janelas, portas. Talvez seja um tipo de unidade usado pelo arquiteto Lescot na formulação do Louvre o que de sorte não se modificou com o passar do tempo.




Através da comparação feita com os eixos organizadores do espaço de Coelho Netto, notamos que eles tem características e personalidade fortes e marcantes pois os eixos são bastante acentuados e parece que o arquiteto pensou bastante na relação entre eles. Mesmo que o arquiteto Pierre Lescot não tenha, talvez, pensado nisso, sua obra marca o período renascentista francês pôr estas características, eventos e períodos marcantes que a obra passou pôr transformações sem perder o rumo que seu arquiteto definiu desde o início.
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